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RESUMO: No Brasil, existem diversas espécies de frutíferas nativas que ainda são pouco 
cultivadas, mas com grande potencial de exploração comercial, especialmente na região 
amazônica. Desta forma essa pesquisa teve como objetivo avaliar a biometria dos frutos e o 
uso de ácido giberélico na germinação das sementes do abieiro. O primeiro experimento 
consistiu na avaliação da biometria dos frutos em amostra de 50 frutos, avaliaram-se: massa 
fresca do fruto, da casca, da polpa e da semente, número de sementes, comprimento 
longitudinal e diâmetro dos frutos. Amostras de frutos foram trituradas e no mosto 
avaliaram-se o pH, teor de sólidos solúveis e acidez. O segundo experimento consistiu na 
avaliação da germinação de sementes de abieiro imersas em soluções de ácido giberélico 
(AG3) nas doses de: 0, 50, 100, 150 e 200 mg L
-1. O delineamento experimental foi em 
parcelas subdivididas, com quatro repetições e 25 sementes por repetição. As parcelas 
corresponderam às doses do regulador vegetal, enquanto que as subparcelas corresponderam 
aos dias de avaliação após a semeadura (7, 9, 11, 13, 15, 17, 19, 21, 23, 25, 27, 29, 31, 33 e 
35 dias). Foram avaliados a porcentagem de germinação, o tempo médio de germinação 
(TMG) e o índice de velocidade de germinação (IVG). Observou-se para o peso do fruto e o 
número da semente variabilidade média, enquanto que as demais características físicas e 
químicas apresentaram baixa variabilidade. O uso do ácido giberélico, não incrementou a 
porcentagem da germinação. 
 
Palavras-chave: Produção. Fruticultura. Abiú. Reguladores vegetais. 
 
BIOMETRY OF FRUITS AND USE OF GIBBERELLIC ACID ON SEED 
GERMINATION OF ABIU (Pouteria Caimito) 
 
ABSTRACT: In Brazil, there are several species of native fruit trees that are still few, but 
with great potential for commercial exploitation, especially in the Amazon region. In this 
waythis rese-arch aimed to evaluate the biometry of fruits and the use of gibberellic acidon 
germination of seeds of pouteria caimito. The first experiment consisted in evaluating the 
biometrics of the fruits in 50 sample fruits were evaluated: fresh fruit, Peel, seed and pulp, 
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seed number, len-gth and diameter of the fruit. Fruit samples were crushed and evaluated 
inmash pH, soluble solids content and acidity. The second experiment was to evaluate the 
germination of seeds of pouteria caimito immersed in soluti-ons of gibberellic acid (AG3) at 
doses of 0, 50, 100, 150 and 200 mg L-1. The experimental was on plots subdivided, with 
four repetitions and 25 seeds por repetition. The plots corresponded to doses of plant 
regulator, while the subplots corresponded to asessment days after sowing (7, 9, 11, 13, 15, 
17, 19, 21, 23, 25, 27, 29, 31, 33 and 35 days). The germination percentage were evaluated, 
the average germination time (TMG) and the germination speed in-dex (IVG). The weight 
of the fruit and seednumber, average variability, for the other physical and chemical 
characteristics are low variability. The use of gibberellic acid, not increased the percentage 
of germination. 
 




Em regiões tropicais e subtropicais do mundo há a possibilidade de cultivo de grande 
diversidade de espécies frutíferas, a maior parte destas apresentam frutos com grande 
potencial para alimentação e consequentemente para o cultivo comercial, devido, 
principalmente, pela excelente qualidade e benefícios à saúde. O consumo de frutas e 
hortaliças sempre foi valorizado em função dos benefícios que esses alimentos podem trazer 
à saúde, como fonte de vitaminas, minerais e fibras. Além da importância nutricional, 
alguns destes compostos, possuem ação antioxidante e podem prevenir ou retardar o 
aparecimento de doenças, como o câncer (SEGANTINI et al., 2012). 
O interesse do consumidor nacional e internacional, pela alimentação saudável e 
natural, motivou a procura por frutas nativas e exóticas, que vem se tornando um mercado 
interessante para produtores rurais que procuram alternativas de fonte de renda. (PINTO, 
2013). Perspectivas promissoras para exportação de frutos tropicais e subtropicais, se devem 
aos níveis considerais de compostos bioativos destes frutos (RUFINO et al., 2010) 
O abieiro (Pouteria caimito), espécie amazônica e pertencente à família das 
sapotáceas, é uma árvore de 5 a 6 m de altura; com folhas pecioladas e glabras; frutos de 
forma ovóide ou esférica com casca amarela e lisa, às vezes amarela com estrias verdes, 
com massa entre 300 e 1.000 g, polpa translúcida, branca ou amarela, mucilaginosa, doce ou 
insípida, contendo de 1 a 5 sementes grandes e lisas de cor preta e com grande aceitação 
popular, utilizado em sua maioria na forma in natura (DONADIO et al., 1992). 
Em função dessas características, justifica-se a realização de estudos relacionados à 
estimativa de parâmetros biométricos, como análise preliminar em vista da facilidade e 
rapidez da aplicação (ARAÚJO et al., 2012), para a conservação e exploração dos recursos 
de valor econômico, permitindo um incremento contínuo da busca racional e uso eficaz dos 
frutos e sementes (GUSMÃO et al., 2006); conforme foi verificado por Ramos e Ferraz 
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(2008) com a espécie Enterolobium schomburgkii e Bezerra et al. (2012) em sementes de 
canafístula (Cassia grandis L. f.). 
A produção de mudas constitui-se em uma das etapas mais importantes do sistema 
produtivo, influenciando diretamente no desempenho da planta. Assim o sucesso da 
instalação de um pomar de frutíferas é garantido pelo uso de mudas de alta qualidade, 
homogêneas, de rápida formação e com precocidade na produção (NATALE et al., 2004). 
Técnicas que induzem melhoria na qualidade fisiológica das sementes são importantes 
para aumentar o potencial de desempenho das mesmas e, por conseguinte, a uniformidade 
das plantas em condições de campo. A embebição das mesmas em água ou utilização de 
solução com substâncias promotoras da germinação constituem-se em técnicas conhecidas 
há vários anos e que podem ser utilizadas com sucesso em sementes (ARAGÃO et al., 
2006). 
O uso de reguladores vegetais pode favorecer o desempenho das plântulas, acelerando 
a velocidade de emergência de sementes de várias espécies. Segundo Khan (1978), o uso de 
compostos químicos biologicamente ativos, como reguladores de crescimento, pode cessar 
ou diminuir o impacto de fatores adversos na qualidade e desempenho das sementes. O uso 
de giberelinas na fase de germinação pode melhorar a germinação de sementes de várias 
espécies, principalmente sob condições adversas. 
Entretanto, são escassos estudos de germinação com sementes de abieiro, 
principalmente em relação às doses ideais de reguladores vegetais necessárias para 
promover uma melhor germinação de suas sementes. Neste contexto, o presente trabalho 
teve como objetivo avaliar as características físicas e químicas de frutos de abiu e o uso de 
ácido giberélico na germinação das sementes de abieiro. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Realizaram-se dois experimentos no período de setembro a novembro de 2012, em 
casa de vegetação e no laboratório de Fruticultura do Departamento de Horticultura, da 
Faculdade de Ciências Agronômicas de Botucatu-SP. 
No primeiro experimento foram amostrados frutos maduros de abieiro, coletados 
aleatoriamente de 5 plantas com 20 anos de idade, no pomar da Faculdade de Ciências 
Agronômicas - UNESP/Botucatu. Nas cinco plantas, foram colhidos 10 frutos de todos os 
quadrantes, divididos em cinco repetições de 10 frutos, totalizando 50 frutos. Avaliaram-se 
as variáveis físicas dos frutos: massa fresca (g), utilizando-se balança analítica com precisão 
de 0,1 g; diâmetros longitudinal e equatorial dos frutos (mm), obtidos com auxílio de 
paquímetro digital; relação entre diâmetro longitudinal e equatorial (DL/DE); massa da 
polpa e de casca (g) por fruto; e número e peso das sementes. Quanto às variáveis químicas, 
avaliaram-se a acidez titulável, expressa em gramas de ácido cítrico por 100 ml de suco; 
teor de sólidos solúveis, expressos em °Brix e obtido com o auxílio de refratômetro digital; 
relação SS/Acidez (Ratio), obtido pela relação entre sólidos solúveis e acidez titulável; e o 
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pH. Com os resultados obtidos, calculou-se para as variáveis avaliadas as médias, 
coeficiente de variação, desvio padrão e valores mínimos e máximos. 
No segundo experimento, coletaram-se frutos maduros de cinco plantas adultas. Após 
a colheita, as sementes foram extraídas dos frutos e lavadas em água corrente para a 
remoção da mucilagem. Posteriormente, as sementes foram mantidas em bandejas de argila 
em temperatura ambiente por três dias para a secagem. 
Os tratamentos consistiram na imersão das sementes em soluções contendo ácido 
giberélico (AG3) nas doses de: 0, 50, 100, 150 e 200 mg L
-1. A fonte de AG3 utilizada foi o 
produto comercial PROGIBB®, que contém 10% de AG3. A aplicação dos tratamentos foi 
realizada mediante a imersão das sementes em becker contendo 500 ml da solução de AG3, 
por um período de 24 h, durante o qual foi utilizado sistema de aeração. Após a embebição, 
as sementes foram dispostas em folhas de papel germitest e acondicionadas em câmara do 
tipo BOD, à temperatura de 25 °C. O delineamento experimental foi em parcelas 
subdivididas, com quatro repetições e 25 sementes por repetição. As parcelas 
corresponderam às doses do AG3, enquanto que as subparcelas corresponderam aos dias de 
avaliação após a semeadura (7, 9, 11, 13, 15, 17, 19, 21, 23, 25, 27, 29, 31, 33 e 35 dias). 
Foram avaliados a porcentagem (%) de germinação, o tempo médio de germinação 
(TMG) em dias e o índice de velocidade de germinação (IVG). Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de variância e análise de regressão polinomial, ao nível de 5% de 
probabilidade por meio do software Sigma Plot. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Experimento 1 
Os valores médios da massa fresca, diâmetro e comprimento foram, respectivamente, 
52,16 g, 43,39 e 49,02 mm, com valores de massa fresca variando entre 35,09 a 80,09 g, 
comprimento de 41,30 a 54,70 mm e diâmetro de 38,40 a 51,70 mm (Tabela 1). Carvalho e 
Muller (2005) obtiveram resultados superiores, obtendo-se o comprimento de 100 mm e 70 
mm de diâmetro, e o peso de 150 g do fruto. Essas diferenças podem estar relacionadas 
tanto nas variações ambientais locais, como o manejo nutricional e o recurso hídrico, o que 
podem favorecer as características físicas da espécie. Diante desses resultados verificou-se 
que os frutos do abieiro apresentaram média variabilidade de massa fresca e baixa 
variabilidade de diâmetro e comprimento na região de Botucatu, para as variáveis avaliadas, 
proporcionando colheita padronizada para comercialização. 
Os valores médios de massa fresca da casca, da polpa e da semente foram de, 
respectivamente, 23,56, 20,32 e 24,89 g, com os limites mínimos e máximos de, 
respectivamente, 20,10 a 29 g, 18,40 a 23,30 g e 3,91 a 4,10 g. Os valores obtidos foram 
superiores aos encontrados por Carvalho et al. (1998) relataram que o peso da semente em 
abiu é de 3,72 g. 
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A faixa de pH variou de 5,43 a 6,18, para a acidez titulável, os valores variaram de 
0,73 a 0,94 % de ácido cítrico. Os valores de sólidos solúveis variaram de 10,90 a 13,60 
oBrix. Estes resultados foram superiores aos obtidos por Canuto et al. (2010), que 
analisaram frutos de abiu da região amazônica obtiveram os respectivos valores pH, sólidos 
solúveis e acidez, de, respectivamente, 5,0; 3,8 ºBrix e 5,9 g expressa em % de ácido cítrico. 
As características químicas do abieiro podem variar conforme a genética das plantas assim 
como conforme as diferentes regiões do Brasil, em função de fatores como umidade, 
temperatura, período de luz e distribuição de luz. Estes resultados estão próximos aos dados 
obtidos por Pinto (2013), onde trabalhou-se com armazenamento de frutos com MCP 
(metilciclopropeno) e obteve valores de 11,28 a 12,56 ºBrix. Ainda os resultados obtidos 
estão superiores aos dados encontrado por Virgolin (2015) que avaliou frutos de abieiros em 
Jaboticabal-SP, obtendo-se sólidos solúveis de 3,8 (°Brix). Canuto et al. (2010), ressaltaram 
que o teor de sólidos solúveis apresenta correlação com os teores de acidez e açúcares. Tais 
autores destacam ainda, que este fato é de interesse para o mercado consumidor, uma vez 
que o mesmo tem predileção por frutas doces. 
Tabela 1. Valores médios das variáveis físicas: peso, diâmetro, comprimento, peso casca, 
peso polpa, número de semente e peso da semente; e das variáveis físico-químicas: sólidos 







Peso (g) 52,16 12,00 23,01 35,59 80,09 
Diâmetro (mm) 43,39 3,73 8,60 38,40 51,70 
Comprimento (mm) 49,02 3,41 6,95 41,30 54,70 
Peso de casca (g) 23,56 3,23 13,72 20,10 29,00 
Peso de polpa (g) 20,32 1,75 8,63 18,40 23,30 
N° de sementes 24,89 12,24 49,18 3,00 10,00 
Peso semente (g) 4,10 4,23 3,96 3,91 4,10 
Sólidos solúveis (°Brix) 12,22 1,05 8,59 10,90 13,60 
pH 5,88 0,25 4,24 5,43 6,18 
Acidez titulável (% de ácido cítrico) 0,85 0,08 9,52 0,73 0,94 
Experimento 2 
Não houve interação entre os fatores doses de AG3 e dias de avaliação após a 
semeadura, assim como não houve também efeito isolado das doses deste produto, de modo 
que as médias não se ajustaram a nenhuma equação na análise de regressão. Todavia, 
verificou-se efeito isolado e significativo do fator dias de avaliação após a semeadura para 
todas as características avaliadas (Tabela 2). 
Leonel et al. (1993), em experimento com citros, verificaram que os tratamentos com 
o ácido giberélico não apresentaram efeito significativo sobre o tempo médio e sobre a 
velocidade de germinação, no entanto foram eficientes quanto à porcentagem de germinação 
das sementes. De acordo com Taiz e Zeiger (2010), o equilíbrio entre hormônios, 
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promotores e inibidores exerce papel fundamental na promoção da germinação e no 
crescimento inicial de plântulas, podendo ser a utilização de bioestimulantes uma alternativa 
promissora para se obter este resultado. 
Tabela 2. Valores do teste F, coeficientes de variação (CV) e médias de porcentagem (%) 
de germinação, tempo médio de germinação (TMG) em dias e o índice de velocidade de 
germinação (IVG). Botucatu, 2012. 
FV GL Porcentagem de 
germinação 





Bloco 3 1,00ns 68338.24ns 93,66ns 
Doses 4 0,01ns 1,61ns 1,03ns 
Dias 28 0,001* 71,56* 10,22* 
Doses x Dias 112 0,01ns 0,01ns 0,83ns 
CV1 (%)  2,42 2,37 86,09 
CV2 (%)  12,34 21,35 52,68 
Média  83,99 2,10 0,63 
ns = não significativo; * = significativo a 5 %; ** = significativo a 1 % pelo teste F. 
 
Figura 1. Flutuação e média dos dados de porcentagem de germinação (A), tempo médio de 
germinação e índice de velocidade de germinação (C) em função das doses de ácido 
giberélico. Botucatu, 2012. 
A flutuação dos dados em função das doses de germinação, tempo médio de 
germinação e índice de velocidade de germinação podem ser observadas na Figura 1. 
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Contudo, vale salientar que a cultivar, assim como as condições de cultivo também podem 
afetar a qualidade e vigor das sementes. 
Quando avaliado o desempenho germinativo das sementes em função dos dias após a 
semeadura, verificou-se que as primeiras sementes germinaram após sete dias (Figura 2). Os 
modelos de regressão quadrático foram significativos para expressar o aumento na 
porcentagem de germinação e do tempo médio de germinação das sementes em função dos 
dias após a semeadura, com ponto de máximo de, 28,2 e 35 dias. A porcentagem de 
germinação encontrada no presente trabalho foi superior a 90%, o que corrobora com 
Nascimento et al. (2006), que reportam uma porcentagem de germinação de 91% de abeiro 
cultivado na Amazônia. Estes autores observaram que a maior parte das sementes germinam 
apenas após 25 dias da semeadura, enquanto no presente trabalho a maior parte das 
sementes germinaram após o vigésimo dia, embora o ponto máximo tenha sido alcançado 
somente aos 28,2 dias (Figura 2). 
 
Figura 2. Porcentagem de germinação (A), tempo médio de germinação e índice de 
velocidade de germinação (C) em função dos dias após a semeadura. Botucatu, 2012. 
Houve decréscimo quadrático no índice de velocidade de germinação das sementes, 
ajustando-se modelo de regressão quadrático em função dos dias após a semeadura (Figura 
2). Prado Neto et al. (2007) relataram que em sementes de jenipapo pode possuir ácido 
giberélico que certamente concorreu para a promoção da velocidade de germinação e 
consequentemente maiores índices de velocidade de germinação, como também para o 
alongamento celular o que proporcionou plântulas com raízes e comprimento total maiores, 
em relação ao controle. Salienta-se que, as doses utilizadas neste experimento foram 
insuficientes para proporcionar aumento na germinação de sementes de abiu, sendo assim, 
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Os abieiros cultivados em clima subtropical apresentam baixa variação química, 
possuindo elevado teor de sólidos solúveis, o que pode ser um incremento pela aceitação do 
fruto no mercado no consumo in natura. 
O uso de ácido giberélico, nas doses utilizadas, não apresenta efeito sobre a 
germinação das sementes de abieiro e a maior porcentagem de germinação acontece após 
28,2 dias da semeadura. 
O abieiro cultivado em região subtropical apresenta grande potencial de exploração 
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